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Luiz tem vinte cinco annos e não é

feio. • :'; ^ ,; ¦ 
/ 

"' '^

Maria tem desoito, e é bonita.

Luiz ganha por anno dois contos er

quinhentos como caixeiro do commercio

e não tem família.
Maria não ganha nada mas tem um

pae empregado do governo, que corise-

gue trazel-a limpa e confortada sem

pregar mais de cinco calotes, o que é

muito regular.
Luiz e Maria .encontram-se natural-

mente nós bailes... nó theatro... nas fés-

tas, emfim, por todaparteonde costumam

ir uma moça que nao quer ficar solteira

e um rapaz que quer casar. - '

Maria dansa uma quadrilha comLuiz,

depois uma polka, depois uma walsa e

amam-se.... apaixonadamente.

Ao fim de um mez Luiz consulta ó

patrão se acha bom que elle se case com
uma menina de juizo, filha ao sr, Fu-

¦lano de tal.;-.;. ,.:. |ffe' 10^§§r- â |||
0 patrão de Luiz responde-lhe que . fa-

çao que entender, que nada tem que;
ver com isso. - -*

Luiz. barbea-se, banha-se, perfuma-se,
veste-se e vae à casa do pae de Maria pe*-
clií-a em casamento, j' /

0 pae consulta a filha, a filha hão con-
sulta a ninguém e. responde que. siim

Dahi ¦ a algum tempo recebe-se esta
cartinha: (( Luiz não sei de que parti-
cipaaY. S. o seu casamento com D.
Maria dos anzóes e ofíerece a sua casa na
rua'dás casas numero não sei quantos.»

Casaram-se. 3;/' %i
Acaba aqui o primeiro capitulo.

II
.,'fr1 .''¦'¦

Luiz vae às 6 horas da ..manhã para o
armazém e volta. às 7 da noite. Maria

passa todo este tempo entretida a' não
fazer çousa alguma, alem de conversar
com a visinha. defronte que também è
casada e se chama Francisca.

0 marido de Francisca não ,tem indivi-
dualidade, definida; èum typo como

qualquer outro-» ..-. V;
Tem todos os vícios,, e nenhuma virtu-

de; vive em continua guerra aberta com
o trabalho e é artista.. ;,-,--.

Da pelo nome de Pedro. Se quizesse
trabalhar poderia ganhar diariamente
dois mil reis, porem acha preferível pas-
sax os dias a passeiar,-a beber, a fumar,
a dormir, a não fazer nada emfim, fa-
zencio tudo isso. :>. >

Francisca accorda cedo, dorme tarde e
leva-os dias e parte das noites a. coser, a
bordar, a fazer-a comida, a concertar a
roupa, laval-a,e a aturar o marido. %

Pedro casou com Francisca por; gosto,N
por amisade,^ por amor, ppr paixão, por
inclinação, por tudo quanto quiserem
que não tenha o menor vislumbre de

contrariedade ou violência da . parte de
qualquer um d'elles. ;-':':/.
Ao-fim de dois annos comprehendeu

elle que trabalhar para a mulher era as-
neira rematada e ella que íião o fazer
para o marido seria falta de dever.

Viviam felizes ambos.

Luiz quando casou com Maria veio mo-,
rar para defronte de Francisca e Pedro
e deram-se logo as mulheres dos dois
casaes. v^ V * .

Maria,, casada de pouco, sem necessi-
dades, sem cuidados, sem companhia que
a ajudasse a passar as horas em que Luiz
estava no armazém, naturalmente volveu a

procurar no inesgotável thesouro das ei-
dades pequenas, a- distração de que preci-
sava. Recorreu a visinhança e foi promp-
tamente servida. ¦¦ ' - ': -:"

¦ 
;'' ¦¦• vi •. -.' o'¦'¦ ¦¦

A ca saem que morava Maria era flanquea^
da, dè ura lado por uma nojenta quitanda
que, graças a sordidez do dono e falta ab-
soluta de competidores, prosperava escan-
dalosamente, de outro por uma porta e
janella güarnecida por uma trindade de
sapateiros, que a bater solla e cantar mo-
dinhas levavam os dias e as vezes as noites.

Defronte era a casa de Francisca. Tinha
ha parede da frente duas jahellas e uma

porta, e compunha-se de uma sala, alço-
va, varanda; um quarto no correr, cosi-
nha e os corredores. O quintal acanhado
e immundo-fázia com que Franciscar procu-
rasse a sala que mais clara 'ia ventilada

que o resto da casa, lhe permittia entre=-

-\ ;~ i

^• ,-
'. I
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gar-se às variadas labutações de seu viver
diário. Y-'

Trabalhava junto a uma das janellas
.que devassava a casa de Maria, eera por

ella devassada,
Começaram por se comprimentarem.as

duas, depois fallaram-se e afinrl ficaram
amigas intimas* ,^ | . ^

Quasi sempre Francisca só em casa pe-' 
dia a Maria que se passasse para là ê fosse
conversar com ellla.
'Maria,' mesmo como estava, atava um

lefií?õ aopéècossó,pfocúrávâ asombrinha,
dizia a alugada que vigiasse a casa e ia.

Francisca, trabalhando sempre.extasia-
va-se a ouvir Marja contar-lhe o que fize-
ra quando andava no collegio, e descom-
passadamente riam das loucuras que mu-
tuamente referiam. \< \\ ¦
:(l. Pedro "as vezes entrava para; jantar e
encontrando Maria cortejava-a muito, aí-
fectando ares de galanteador piegas*

Maria" toda risonha replicava com ditos
espirituosos às facacias do' marido da ou-
tra e retiravá-se discretamente rjara não
constrangef-os com a sua presença duran-
te o jantar. r ¦';¦' ;

Pedro antes, de se casar fora aígum
tempo collaborador na repartição-em que
q'pae de Maria era empregado e lembra-
va-se de ter ido algumas vezes a sua casa
quando ella era ainda menina, e atè de
uma óccasião se offerecer para concertar

W^ÊÊk

o braço de uma boneca, que ella aceitou
'agradecida.

Maria recordava-se disso e também de
que elle, quando lhe apresentou a boneca
concertada a quizera beijar, na varanda,
aproveitando da ausência rápida do pae
que fora ao quarto buscar uns papeis que
elle tinha de levar. -

Cousas de crianças. \%
¦• •: i ¦ ¦ .

—: _:\:'§:::: iv-. QfYYi f
Quando cpjpletou um anno de casado

Luiz convidou alguns" amigos para jantar.
Era um domingo.

Havia à mesa quinze pessoas, sendo
seis senhoras e nove homens. Pedro e
Francisca estavam presentes.

Fizeram-se muitos brindes à virtude e.
probidade dos presentes e Pedro recitou
um diseurso em que elogiava as inapre-
ciaveis qualidades de Luiz e sua esposa.

Levantaram-se à meZa às sete horas da
noute com os estômagos pesaçlos e as ca-
becas turvas.

Todos estavam satisfeitos e Luiz exul-
taya.

A's nove horas começaram a despedir
se os convivas e Luiz ofiereceu-se par-
acompanhar uma senhora que viera sóa
morava longe. -

Instada por uma necessidade qualquer
Francisca foi a casa dizendo que voltava
logo. f;M

Nada èmais bello que a verdade-e ha-
da è mais verdade do que isto.

Este axioma, tão velho como o pelouri-
nho do largo do Carmo'e o arroz de tou-
cinho, èo rííelhor elogio da moderna es-

, cola realista^,; -
De facto, nada tão bello como a verdade,

a realidade—aquillo que se vè e que se
sente; '•'• */•<_,,

v A pàlheta mais rica de combinações,' o
pincel mais subtilmente delicado, apro-
vados pelo talento mais fecundo,^ po-
dem transportar para metro ,e meio de
tela;0 aspecto risonho ou tétrico da natu-
reza—mas não lhe communicam o ca-
chei das cousas reaes e os toques scintil-
lantesesníaecemaolado dos beijos que
á luz do sói pousa na superfície esmerai-
dina da folhagem e das chispas tremem-

, zentes que despedem, os diamentes li-
. quidos suspensos pelo oryalho j nas. cor-

das das trepadeiras, e os traços arrojados
àcanham-se comparados ao zig-zag sulfu-
roso do raio na escuridão da tempestade;

A imaginação mais abuntante pôde en-
cher centenas de paginas corri a existência
luxuosa dé Mònte-Christo ou com os es-

plendores árabes das Mil e uma noite—
mas'não excede á realidade do nossoluxo
moderno, commodo, artístico, magestoso,
rodeado de todos os requintes do bóm gos.-
to e da elegância. ~i '

•••««•••«•••••»••••*» •¦••¦»,•! •••••tt*«««t • •••¦•

Estas reflecções acôdiram-n'os à mente
subindo na noite de 11 a escadaria alça-
tifada de um, palacete à rua dos Remédios,

Maria recostada indolentemente no so-
phà, os olhos meio cerrados e a pontinha
do pé a descrever semicirculos por debai-
xo da basta, do vestido, parece concentra-
da em acompanhar um pensamento cons-
tante que lhe occupa inteiramente as
idéias/ v

Pedro, junto a uma mesa, folhea um
álbum distraindo. Sente-se presa de uma
idéia que lhe produz estremecimentos ra-
pidos nos membros.contrahidos.

De repente volta-se.
—A senhora, não tem mais alguma bo-

neca para concertar o braço ? diz com voz
mahsegura. >-. \> * y

Maria não responde e recosta-se mais
no sophà suspirando.

Pedro deixa o álbum e resolutamente
vem sentar-se em üma cadeira próxima
do loger em que Maria está.' Decorre um minuto. . s \^ \

Pedro estende a mão e segura # que
Maria conservava pendente da borda do
sophà. - - Y. . ~ Y

Sente-a fria e tremula Maria não faz
um movimento. -

Pedro levanta-se de um golpe debruça-
se estendendo os lábios para dar-lhe um
beijo. •; '-. Yft?j ¦*?•

De repente Maria faz um esforço violen-
to para erguer-se e no momento em que
Pedro voe tocardhe na bocca, recebe em
•cheio no resto uma golphada de vomito
fétido. ¦ ' : M0- ';.Y M$l&' • Fizéra-lhe indigestão o jantar.

Nada è mais bello que U verdade, pen-
samos nós entrando rios vastos salões do >
baile, "pisando com os nossos sapatos de
yerniz um^tãpete bariolé de mil cores
como se todos os pintores do universo
ali viessem enxugar os pincéis, abaixando
as palpebras fustigadas pelos reflexos pris-
maticaes do chrystal dos candelabros re_
flectídos. nos enormes espelhos, examinan.

JBTi-cT'

entre duasílas de vasos alinhades como doas dobras sérias e graves dos pesados
gigantescas das nossas plantas tropicaes,
inudado de um banho de luz suave e des.
lumbrante. v |j| -¦;y^Y-.';,.: &Üt£M§ ¦

E fundidos n'um pensamento fixo, tei-
moso, persistente, inapagavel, ^encaixa-
ram-se-nosmp cérebro durante toda essa
soiére explendida õíide toda a gente, mág-
netisada, atordoada pelo borboririho "das
vozes, pelo ruge-ruge das sedas, pela va-
riedade dás cores, pelas harmonias da
musica, esquecia as cousas prosaicas da
existência diária, as preoccupações im-
spertinerites dos negócios—, para entrar
n'um mundo mágico, seductor,' feito de
alementos novos, de sensações boas e sa-
l.utares, que curam n'uma hora de gozodez annos de repartiçãtfpublica e de rheu-
matismo.

os bouquets de pennas, os medalhões de
pfâtre profusamente espalhados no mar-
more dos consoles.•

Naãa é mais bello que a verdade, dis-
s,e-nos o coração, quando, o corpo cprrec-
tamente arqueado como um meio paren-these, nos inclinamos respeitos amante,
com o ikom claque sob o braço, diante
do nosso par; quando, pousando-lhe. de
leve na cintura delgada uma das nos-
sas riiãos,, cuja grosseria se eiicapav,em
gris-perle, tomandò-lhe com a outra ã
sua mão polpuda tyrariisada pela- fresca
pressão da.sua luva de seis botões, arras-
tamo-la suavemente nas voltas lariguidas
e preguiçosas de. uma vvalsa allemã, mar-
cadas pelas poéticas rabecadás de uma
composição:de Strau$s,-\
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Malho, recebemos o teu cartão porem
não te deixaremos beijar òs nossqs louros
cabellinhos porque ficamos zangada com-
tigo, sim zangado e com toda razão.

A tua exagerada medestia exasperou-te o
animo e confundio-te as idéias, a ponto de
chamarés coterie ò que dissemos com a
franqueza e indiscrepção próprias de nos-
sa idade do teu trabalho.,

Não é favor, é justiça.
Agora um pedido: — para outra vez

quando quizeres passar-nos alguma re,-
prehenção é favor fazel-o em portuguez,
sem palavras que não entendamos, como
s tal coterie que fez-nos suar o "topete i por
descobrir o que era. ;- ^-

Bem deyes calcular que com os poucos
annos que temosnão pode uma menina co-
nhecer uma lingua que seus pães não fal-
Iam. ÍA: 'i":.: - -'a:: ZU

AAAAi

v ii Jà se vae sentindo cheiro de carnaval;
admira como o Martins ainda não des-

pertou:
.'.'¦•'-.. -~~~ . , ~. • 1

Ha uma tcnue probabilidade de que te-
nhamos este anno companhia lyrica.

A' Será possivel! . -^ >- ' v-^'
/. . 

' ¦ 
- . 

- —' ' 
— ' 

-

.Nada è mais bello que a verdade, affian*
çava-noso pensamento, emquanto, im-
pando de orgulho dentro do nosso cur-

i to collete eSeanteado, porhaixoaV pias-¦to».'.transparente (Ja nossa camisa abotoa-
da por tres pérolas singelas, brincando
com o sinete , pendente da nossa cadeia
Regence, passeávamos a repousar o , san-
gué agitado pelo movimento da dança,
sentindo no braço, através da manga" da
nossa casaca, as saliências agudas de um
bracelete de brilhantes, soltando em phra-
ses pausadas,.lentas, escolhidas, a nossa
melhor rhetorica de salão. V . ' i

Nada é mais bello que a verdade, suspi-
rava a espumade uma excellénte cerveja,

;;: passando de grandes jarras de vidro de
côr para a caneca bordada de arabescos,
que esvasiamos vagarosamente, espraian-
do a vfsta pela extensa varanda guarneci-
da de quadros çampestres e de buífetes
carregados de cálices e de jgarrafinhas,
que revelavam indiscretamente nos letrei-
ros que tinham .odiados á garganta 6. se.

gredo do seu conteúdo. | v r^
Nada é mais bello que a verdade, lia-

mos nosnapélinhos franjados das balas de
estalo, na superfície. lustosa dos cremes,
jna- crôsta chocolatina dos.pudins, nos fios

if|§lÍ||§ 1 pgóo.tái<S8 '

Para a capital

Por tres mezes.,. P 2$000

Numero avulso ..:. 200
¦.'¦¦¦¦: ¦- :'v -A-l.r- 

'•! ' ' ' ,

Para o interior

Por seis meses......... 5$O00

Pagamento adiantado.
. ¦ ' .7-.'- i ..
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'. Tabeliã de annuncios

Annuncios simples no corpo do

jornal, por Cada linha 50 reis.

, Ós assignantes nada pagam.

Annuncios' era letras de phantasia
na ultiina pagina, mediante ajuste

pra vio. -
s ^

Sarah Bernhardt, foi visitada cm New-
York por um mormon, que lhe pediu
um camarote para sua familia.

—Quantas pessoas, tem sua familia?
perguntou-lhe Sarah; ja WA a -

—Tenho M mulheres e 168 filhos!

dourados dâscapellas d'ovos, durante a
nossa estada' ámeza, dividida a nossa át-
tencão entre umas croquettes de castanhas
e um finíssimo Madeira, é o espectaculo
d'aqüella estrada enorme juncada de pra-
tos, de Cia geres, de fructeiras, de compo-
teiras,- transparentes, crystalinas, colori-
das, picadas de pontos luminosos, com o
seu grande centro de vidro abrindo n'um
rama lhete enorme a sombrear o pequeno
lago, onde-os chsetodontes nadavam Ntra-
vessos, com reflexos cambiantes' ladeada
de bellezas, ol-ympicas servidas por cava-
lheiros cheios de aptomb, girando Ò pèseo-
ço diiro e aristocrático no collarinho deita-
do sobre a» gravatinlia de cambraia—tudo
isto augmentado, dupliôado, estendido
peto grande espelho do fundo.

Nada èmais bello qma verdade, phi.
losophamo^ depois, recdstando-nos ao lar-
go balcão.tècido de trepadeiras, saborean-
do um Exposição de Cardoso,.ouvindo as
marchas da^ chavanga dos Éducandos,
vendo a água do repucho, pelverisar-se no
are cair como um punhado de areia na
superfície do tanque de mármore. ^ .;

Nada é mais belto que ajverdade, bra-
dava-nos a nossa caricatura, achatada por
umespelhoconcavoemalicioso, debóccà

A companhia das agoas já come
çou a collocar as torneiras para in-
cendios, quecontractou com apre-
eidencia da província; /v. 

'*•";

Emtim baile:
tt V '¦ AAAaía
Um rapaz vae co.mvidar para dan-

sar uma senhora que se recusou pre- l
textanta indisposição.'

^-Estou èncommodada, não posso
olansar, desculpe-me., . 

" . :
—Ah! já sei -— ò iseu encommt)-

do é effeito da praga que lhe ro-
gueipor me ter pregado hontem
uma taboca.

., -—Devera! pois então muito agra- <
decida lhe fico pelo obséquio.

... 
' " 

. . . ¦: ' 
' ' '• ¦ 

<•¦

—Caçoada minha senhora, pois
acredita que praga de urubu mata
cavallo - "..-¦.¦'¦
'¦AAA- . 

* ¦ 7. a A.Aa r:. •/ -
Amabilidades. --'•'

K/rA

O vapor «Maranhão» vae em Março a
Liverpool mudar de entranhas. Deus per-
mitta que não volte tão comilão. r

escancarada, olhos.arregalados, testa de- m
primida. c ;.'.¦;, ;:; à-Aa

• (••/-«;. J * • *••*;• • • É * • *

gE foi ainda , ruminando esta ver-
dade fundamental que deixamos com
saudade a interessante festa e descemos
a rua do sói, mollemente, reclinado nos
coxins macios de üma carroagem do sr.
Yascoíicellos Duarte, entorpercidos pelo
cansaço das danças, repleto de recordac-V t
ções boas, sympathicas, duradouras.

No dia seguinte, espreguiçando os.mem-
bros maljconsolados . por. tres horas de
somno sobre ps nossos colchões, compa.
paramos ã"Sèrie'Caprichósa.de sonhos com
que a nossa imaginação sobre-excitada nos
entretivera emquanto o corpo dormia;
com todas as peripécias d'aquella noite de
rosas profundamente gravada, na nossa
memória—e chegamos à conclusão lógica,
poderosa, irrecusável de que nada pôde
exceder a realidade,- quando esta iios è
verdade pelo bom gosto, a ajmabilidade e
a bondade da familia Ribeiro

Nada é mais bello:que a verdade. •

-" v "" '\- 
;í Mylori, 

'

;'¦'¦>"
At: Ai

;:A..-

•• :ry.
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'•v;Sb

"•:-'•.'.'M'
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mpressões nítidas e aceiadas em papel," t0. setim e

êàpáéiütài &m xúnh* .para 
'%rara, mxkmòt visxfa, abmz ítf

Iir(í)£ir\é-^e dom, tíi\ta$rde vàfia^ ébíe^ e jSollà, de oüfo e $>fatà,' v v

. 5Í8I *PiPiiW
é a tinica que nesta cidade emprega typo de fundição americana, -

.; ,:- a mais perieita de todas. W,:

"-'''"'' ¦.'• ¦""¦ '.¦ '•'••- ¦ .!¦¦ ¦¦^' ^%iB;?S! Wfi^>0&^M?M
Das 6 da manhã - ás 5 da tarde se encontrará no estabelecimento

pessoa competente para ajuste dás obras, que serão feitas por preços
Cuja modicMade admira, • "'y'-/.,.-Ui£HÈ;|^MMÈMSB:

i 5 , : ter:

No próximo mez de março, o príncipe
real portuguez fará uma viagem a diver-
sos pâizes.. :

A esquadra que tem de ac©mpanhal-o
compõe-se das corvetas «Mindello» «Este-
phania» e «Bartholomeu Dias»,', e da
fragata encouraçáda «Vasco da 'Gama.»

; 0 comprimento ,do projectado canal
do Panamá é de 73 kiloraetros. /

§ Representa-se actualmente em Paris o
drama de grande successo denominado
<cGaribaldi.3> í " :i: ,

.0 prédio da rua 28'de Julho canto do"
Vira Mundo, comprado ultimamente pelo
s|| Augusto Caetano da Silva Ramos, tem
no canto. do edifício uma pedra com o
letreiro seguinte: ¦ ^ , ^ _" ^

«Fez edificar este preào o capitão An- -
tonio Jósè de Souza no anno de ,1800.»

Ainda sob as bases das profecias do
Bandurra, o^segundo semestre deste anno
será 3e verdadeiro verão, á excepção:do
mez de dezembro em que baverà bas-
tante chuva^v ¦ -..

' • i. , . •S^Ê
%¦... './¦¦¦ è&é3*m.

POR

'•':¦":•* 
¦'::¦-

BUSTAVO FiAÜBERT, *

W:ÍÊt II
-' %¦ (Continuação.) j ..;; H

Outras vezes, tendo passado o Toucque,.
embarcados, procuravam conchas. A ma-
ré baixa deixava a descoberto oüriçosL go-
deíiches;, medusas; e os meninos corriam:
paraalcánçar flocos de escuma que ò vèn-

"to levava. As ondas adormecidas, caindo
. sobre- a-arêia, desenrolávam-se ao longo

da praia; ella e„stendia-se-a perder de
vista, mas do lado ài terra ^tiphã por li_
mite as dunas que a separavam do—Ma-
rais,— largo prado em forma dév hippo-

•dromot Quando voltavam por ahi, Tròu-
ville, ao fundo no- deçlive_da collína, a
cada passo crescia, e com todas as suas

• casas desigiíaes parecia expandir-se n'u-
má desordem aíegre. - iv •"% -Nos dias em que fazia muito calor, elles
não sabiam, de casa; A offuscante clarida-

: m

de exterior applicava barras de luz entre
as rótulas das venezianas. Nenhum baru-
lhqna.yilla. Em baixo, na testada, nin-
guem. Este silencio espalhado augnien-
tavaa tranquillidade^.das,cousas.:Aolon-
ge, os martellos- dos calafafes' tapavam
carenas, e uma brisa pesada trazia o
cheiro do alcatrão. - ¦"

0 principal divertimento era a volta das,
barcas. Logo que passavam as balisas,
começavam a bordejar. As vellas desciam
adousterços dos mastros; e^ cQm ame-
zena inchada como um balão, avançavam-
deslisayam na ondulaçãdr das vagas, àtè
ao meio do porto, onde a ancora, cahiá
de^ repente. Depois o barco éncostãva-se
aocàes. Os marinheiros atiravam pór ei-
ma da borda ps peixes palpitantes; uma
fikde carretas esperava-os, e mulheres
de:touca deralgodão corriam para çarre-
gàr os cestos e-abraçar os seus homens^" Umad^ellas, um dia, chegou-sea Peli-
cidade, que pouco tempo depois entrou
no quarto^ toda satisfeita. Tinlia encoh-
trado uma irmã; e Nastacia Barètte,:mu-
lher de Leroux, appareceu, "segurando 

ao
cólo^um pecurrucho/com a mão direita
um outro menino, e à esquerda um rapa-
zinho dp mãos nos quadris e barrete so-
bre a orelha.- -c " -

m
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Passado um quarto de-hora, Mme. Au-
bain despediu-a .j^ f3§£é

' Encontravam-n^os, sempre nas proxi-midades da cosinhá, òu nos passeios quefaziam. 0 marido naose mostrava. ;
Felicidade affeiçoou-se a elles. Com-

prou-lhes uma-cóberta, camisas, uni for-
no; evidentemente elles desfruetavam-
n'na.Estafraqueza, irritava Mme Au-
bain, que alias não gostava das fanÜliari-
dades do sobrinho—porque élle tratava-
lhe o filho por tu;—e, como -Virginia tos-
sia e^a estação não era boa5 ella voltou
a Pont-í'Eveque. . y ¦

M. Bouràis guióura na escolha W-Êa
collegio. O de Caen passava pelo me-
lhor. Paulo para Ia foi; e fez suas des-
pedidas corajosamente, satisfeito de ir
viver n'uma casa onde teria camaradas.
: Mme. Aubaim resignou-se à ausência
do fiího, porque era indispensável. Vir-
ginia pouco -a pouco "esqueceu-se. Felici-
dadé lembrava-se das suas diabruras.-
Masuma occüpação"veio distrahil-à; à
começar do Natal, ella levou todos' os
dias a menina ao catéchismo. IP
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